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Concurso Público

Edital n° 044/2004
Prova Objetiva – 30/05/2004 (1ª Etapa de Seleção)
	Estatístico Júnior


	

	
	INSTRUÇÕES
1.
Aguarde autorização para abrir o caderno de provas.

2.
Confira seu cargo, número de inscrição, turma e nome. Assine no local indicado.

3.
A interpretação das 50 (cinqüenta) questões é parte do processo de avaliação, não sendo permitidas perguntas aos Aplicadores de Prova.

4.
Nesta prova, as questões são de múltipla escolha, com cinco alternativas cada uma, sempre na seqüência a, b, c, d, e, das quais somente uma é correta.

5.
Ao receber o cartão-resposta, examine-o e verifique se o nome nele impresso corresponde ao seu. Caso haja irregularidade, comunique-a imediatamente ao Aplicador de Prova.

6.
Transcreva para o cartão-resposta a opção que julgar correta em cada questão, preenchendo o círculo correspondente com caneta de tinta preta. Não ultrapasse o limite do espaço destinado para cada marcação.

7.
Não haverá substituição do cartão-resposta por erro de preenchimento ou por rasuras feitas pelo candidato. A marcação de mais de uma alternativa em uma mesma questão resultará na perda da questão pelo candidato. 

8.
Não serão permitidas consultas, empréstimos e comunicação entre candidatos, bem como o uso de livros, apontamentos e equipamentos (eletrônicos ou não), inclusive relógio. O não-cumprimento dessas exigências implicará a exclusão do candidato deste concurso.

9.
Ao concluir as provas, permaneça em seu lugar e comunique ao Aplicador de Prova. Aguarde autorização para devolver o caderno de provas, o cartão-resposta, devidamente assinados, e o comprovante de inscrição.

10.
O tempo para o preenchimento do cartão-resposta está contido na duração desta prova.
11.
Se desejar, anote as respostas no quadro abaixo, recorte na linha indicada e leve-o.
DURAÇÃO DESTA PROVA: 4 horas
	Português
Conhecimentos

Específicos 
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	RESPOSTAS

	01 -
	06 -
	11 -
	16 -
	21 -
	26 -
	31 -
	36 -
	41 -
	46 - 

	02 -
	07 -
	12 -
	17 -
	22 -
	27 -
	32 -
	37 -
	42 -
	47 - 

	03 -
	08 -
	13 -
	18 -
	23 -
	28 -
	33 -
	38 -
	43 -
	48 -

	04 -
	09 -
	14 -
	19 -
	24 -
	29 -
	34 -
	39 -
	44 -
	49 -

	05 -
	10 -
	15 -
	20 -
	25 -
	30 -
	35 -
	40 -
	45 - 
	50 -


PORTUGUÊS

As questões 01 a 06 referem-se ao texto a seguir.

A doce e submissa imagem da Amélia, eternizada na voz de Ataulfo Alves, sempre provocou arrepios nas feministas. Mas até ela, que “não tinha a menor vaidade”, mantinha seu poder de influência. As mulheres, mesmo no século XIX, quando passavam da tutela dos pais para a dos maridos, tinham sob suas asas a formação dos filhos e a administração da casa. Se o poder constituído era dos homens, era ela quem fazia a transmissão de valores – fossem eles patriarcais ou não, por conta da imposição da sociedade – e decidia sobre a vida cotidiana. Aos homens cabia a supervisão geral e a administração dos bens. Por trás de um sim ao marido estavam escondidos muitos poréns. Hoje, essa voz de comando não precisa usar de subterfúgios e soa clara em gabinetes políticos, em bem-equipadas salas de executivos, em sisudos tribunais, à frente de batalhões de policiais e, é claro, no lar doce lar. Em grande parte das famílias, elas decidem desde o que vai à mesa até em que bens investir o dinheiro. “A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino. A mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu”, explica a historiadora Eni de Mesquita Samara, professora de história da Universidade de São Paulo e diretora do Museu Paulista. Hoje, ao comemorar na segunda-feira 8 o 94º Dia Internacional da Mulher, elas festejam a liberdade de mandar sem medo. 

O quadro social das mulheres no País ainda mostra grandes carências. A dura realidade de pobreza e violência que persiste levou o presidente Lula a instituir 2004 como o Ano da Mulher, estabelecendo como meta a criação de políticas de proteção, prevenção e inclusão mais efetivas a serem adotadas até o final de seu governo. Mas, apesar disso, as estatísticas revelam que as mulheres vêm tomando o seu espaço com determinação. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostram que, nas áreas urbanas, elas já têm em média um ano a mais de escolaridade que os homens e que de 1992 a 2002 o índice de mulheres chefiando a casa passou de 21,9% para 28,4%. O esforço de escolarização e capacitação e a necessidade de suprir a família promovem grande reflexo no mercado de trabalho. Elas ocupam cada vez mais cargos antes tidos como estritamente masculinos, sem receio de ter sob seu comando um exército de homens nem sempre à vontade de ver, de repente, um batom misturado com documentos na mesa. “A mulher está cada vez mais preparada. E, apesar de ainda ganhar 10,12% a menos, multiplicou seu campo de atuação. A área jurídica, por exemplo, que era muito masculina, conta hoje com 33,13% de mulheres”, afirma Silvana Case, vice-presidente do Grupo Catho, de recolocação profissional. Uma pesquisa feita pelo grupo entre 60.211 empresas aponta que o número de mulheres no nível executivo dobrou em nove anos. Em 1994, elas ocupavam 8,10% dos cargos de presidência. Hoje isso corresponde a 15,87%. No nível de encarregados, representam 45,63%. Presidente de banco, motorista de táxi, advogada, comandante de avião, tenente-coronel, elas estão lá.

(ISTOÉ, 10 mar. 2004.)

01 -
Segundo o texto, a mulher do século XIX, representada na figura da “Amélia”:

a)
era totalmente submissa ao pai e ao marido.

b)
participava das decisões sobre a administração dos bens.

*c)
administrava a casa e se encarregava da formação dos filhos.

d)
causa inveja às feministas. 

e)
era uma figura totalmente inexpressiva; não tinha, realmente “a menor vaidade”.

02 -
Segundo o texto, a entrada da mulher no mercado de trabalho teve como conseqüência:

I. O aumento da pobreza e violência.

II. O redimensionamento do papel feminino na administração doméstica.

III. O aumento do nível de escolaridade das mulheres.

IV. A redução de vagas para homens no mercado de trabalho.

V. A atuação da mulher em áreas que antes eram quase exclusivamente masculinas.

Estão corretos os itens:

a)
I e II somente.

b)
II e III somente.

c)
I, III e V somente.

d)
II, IV e V somente.

*e)
II, III e V somente.

03 -
“A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino. A mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu”, explica a historiadora Eni de Mesquita Samara.

Assinale a alternativa que transforma adequadamente a citação acima – apresentada no texto em discurso direto – em discurso indireto.

a)
A historiadora Eni de Mesquita Samara explica: “a entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino; a mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu.”

b)
A historiadora Eni de Mesquita Samara explica que “a entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino.” Afirma ainda que “a mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu.”

*c)
Para a historiadora Eni de Mesquita Samara, a entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino. Segundo ela, a mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu.

d) “A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino. A mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu”. Essa explicação foi fornecida pela historiadora Eni de Mesquita Samara.

e)
“A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino”, explica a historiadora Eni de Mesquita Samara, para quem “a mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu”. 
04 -
“A mulher está cada vez mais preparada. E, apesar de ainda ganhar 10,12% a menos, multiplicou seu campo de atuação.” 

Assinale a alternativa que conserva as relações de sentido da frase acima.

*a)
A mulher está cada vez mais preparada e multiplicou seu campo de atuação, embora ainda ganhe 10,12% a menos.

b)
A mulher está cada vez mais preparada, e, portanto, ainda ganha 10,12% a menos, apesar de ter multiplicado seu campo de atuação.

c)
Embora a mulher esteja cada vez mais preparada, ela multiplicou seu campo de atuação e ainda ganha 10,12% a menos.

d)
A mulher multiplicou seu campo de atuação, porque ainda ganha 10,12% a menos e está cada vez mais preparada.

e)
A mulher está cada vez mais preparada, porque, apesar de ainda ganhar 10,12% a menos, multiplicou seu campo de atuação.

05 -
“Por trás de um sim ao marido estavam escondidos muitos poréns.” A palavra assinalada foi empregada no texto como: 

a)
adjetivo.

b)
pronome.

c)
conjunção.

*d)
substantivo.

e)
interjeição.

06 -
Identifique as afirmativas em que há o uso de linguagem figurada.

I. 
As mulheres (...) tinham sob suas asas a formação dos filhos e a administração da casa.

II. 
O quadro social das mulheres no País ainda mostra grandes carências.

III. 
Mas até ela, que “não tinha a menor vaidade”, mantinha seu poder de influência.

IV. 
A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino.

Assinale a alternativa correta.

a)
Somente em I e II.

*b)
Somente em I e III.

c)
Somente em II e IV.

d)
Somente em I e IV.

e)
Somente em II e III.

As questões 07, 08 e 09 referem-se ao texto a seguir.

Uma boa nova para quem treme só de pensar em sentar na cadeira do dentista. Nos últimos quatro anos, aumentou em dez vezes o número de odontologistas que recorrem ao gás hilariante nos tratamentos. Feito à base de uma substância chamada óxido nitroso, o gás serve para diminuir a ansiedade e a tensão dos clientes mais medrosos. A procura por ele tem sido tão grande que o Conselho Federal de Odontologia decidiu normatizar o uso do gás hilariante no Brasil. Na prática, isso significa que, além do estabelecimento de regras sobre como e quando utilizá-lo, serão criados cursos para habilitar os dentistas a empregar o gás em seus consultórios. Os cerca de 1.000 profissionais que hoje recorrem ao gás para tranqüilizar seus pacientes foram habilitados fora do país, sobretudo nos Estados Unidos. Lá, a prática é regulamentada desde a década de 50. 
O uso da substância pelos dentistas data de 1844. O pioneiro foi o americano Horace Wells. Até então, o gás hilariante era utilizado principalmente em circos – os artistas o inalavam e o ofereciam à platéia. Durante uma apresentação, Wells notou que um dos malabaristas conseguia se apresentar com um sorriso estampado no rosto, apesar do corte profundo que tinha numa das pernas. Ele associou a aparente ausência de dor ao gás e resolveu experimentá-lo. Pediu que um de seus assistentes lhe arrancasse um molar. Wells não sentiu dor nenhuma. Mas seu final não teve nada de hilariante. Acusado de charlatanismo, o americano se suicidou. Só muitos anos depois foi reconhecido como um dos pioneiros da anestesia.

(Veja Ed. 1848, 07 abr. 2004.)
07 -
Segundo o texto, é correto afirmar:

a)
A cada quatro anos, multiplica-se por 10 o uso de gás hilariante nos tratamentos dentários.

*b)
Há no Brasil cerca de 1000 dentistas que aprenderam fora do país a usar o gás hilariante e fazem uso desse recurso. 

c)
Os dentistas fazem uso do gás hilariante para que os pacientes riam e mostrem o efeito estético do cuidado com os dentes.

d)
No século XIX, os artistas circenses utilizavam o gás hilariante para evitarem a dor nos dentes mal cuidados.

e)
O efeito depressivo do gás hilariante levou à morte Horace Wells, pioneiro de seu uso nos tratamentos dentários. 

08 -
O segundo parágrafo desse texto é:

a)
uma descrição: coloca em foco indivíduos e objetos e focaliza suas características mais relevantes.

b)
uma dissertação: tem como ponto de partida uma situação exemplar, a partir da qual são estabelecidas generalizações relevantes.

c)
um texto de opinião: tem como ponto de partida a exposição do posicionamento do autor, seguida de evidências que lhe dão sustentação.

*d)
uma narração: apresenta uma seqüência de eventos em ordem cronológica, com a presença de um protagonista.

e)
um texto publicitário: o autor usa o exemplo de Horace Wells para convencer dentistas e pacientes a fazerem uso do gás hilariante.

09 -
As palavras “normatizar” e “habilitar”, usadas no texto, poderiam ser substituídas, sem alteração do sentido original, respectivamente, por:

a)
restringir - registrar

b)
impedir - qualificar

c)
ampliar - treinar

d)
fiscalizar - avaliar

*e)
regulamentar - capacitar

10 -
Assinale a alternativa correta quanto ao uso da crase.

a)
Quem vai a praia não pode se esquecer do protetor solar.

b)
O jogador de futebol não precisa ter à força de um halterofilista, nem à flexibilidade de um ginasta.

c)
É importante que o jogador, durante a partida, resista as pressões dos torcedores.

d)
O futebol atualmente começa a se abrir a participação feminina.

*e)
Os patrocinadores dos esportes têm direcionado sua atenção àqueles atletas que mostram seu potencial na adolescência.

11 -
Assinale a alternativa que apresenta o uso adequado dos sinais de pontuação.

a)
Ao tratar da evolução das espécies, os livros didáticos, raramente deixam de usar dois exemplos clássicos; o da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas e seu contraponto darwinista, e o da seleção natural em mariposas dos bosques da Inglaterra, durante a revolução industrial.

*b)
Ao tratar da evolução das espécies, os livros didáticos raramente deixam de usar dois exemplos clássicos: o da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas (e seu contraponto darwinista) e o da seleção natural em mariposas dos bosques da Inglaterra durante a revolução industrial.

c)
Ao tratar da evolução das espécies, os livros didáticos raramente deixam de usar dois exemplos clássicos - o da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas - e seu contraponto darwinista, e o da seleção, natural, em mariposas dos bosques, da Inglaterra, durante a revolução industrial.

d)
Ao tratar da evolução das espécies; os livros didáticos raramente deixam de usar dois exemplos clássicos: o da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas - e seu contraponto darwinista - e o da seleção natural em mariposas dos bosques da Inglaterra - durante a revolução industrial.

e)
Ao tratar da evolução das espécies. Os livros didáticos raramente deixam de usar dois exemplos clássicos. O da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas e seu contraponto darwinista. E o da seleção natural em mariposas dos bosques da Inglaterra durante a revolução industrial.

12 -
Assinale a alternativa que está de acordo com as normas da escrita.

a)
Lamarck e Darwin tem teorias divergentes sobre a evolução.

b)
O exemplo do pescoço da girafa seria claro e didático, se não houvessem questionamentos.

c)
Girafas nascidas com pescoço mais longo teria maior chance de sobreviver.

d)
Causou muita polêmica nos meios científicos internacionais os questionamentos sobre as teorias evolucionistas.

*e)
Para Lamarck, as modificações no organismo resultantes do uso seriam transmitidas à descendência.

13 -
Assinale a alternativa que está de acordo com as normas da escrita.

*a)
O paciente hesitou em tomar o medicamento, em cuja bula havia numerosas contra-indicações.

b)
Todos ouviram pacientemente o relato do publicitário, onde acharam que ele tinha razão.

c)
Os pontos de vista que todos concordaram foram apresentados com clareza.

d)
Ao final do encontro, ficou decidido de que haveria nova reunião dois meses depois para avaliar as medidas que seriam implementadas.

e)
O dono do restaurante procurou selecionar os pratos que a maioria gosta para compor seu cardápio.

14 -
Entre os slogans abaixo, usados em campanhas publicitárias, assinale o que foi redigido conforme as normas do português escrito.

a)
Vem pra X você também.

b)
Seminovos X, o seminovo que você conhece a origem.

c)
X, a escova que o seu dentista confia.

d)
Faz um X. Custa menos do que você imagina.

*e)
Eu adoro este papel: o de cliente mimada.

As questões 15 a 20 referem-se ao texto a seguir.

Até a metade do século 20, poucas famílias brasileiras deixavam de ter cinco ou seis filhos. Havia uma lógica razoável por trás de taxas de natalidade tão altas:

1) A maioria da população vivia no campo, numa época de agricultura primitiva em que as crianças pegavam no cabo da enxada já aos sete anos. Quanto mais braços disponíveis houvesse na família, maior a probabilidade de sobrevivência; 

2) Convivíamos com taxas de mortalidade infantil inaceitáveis para os padrões atuais. Ter perdido dois ou três filhos era rotina na vida das mulheres com mais de 30 anos;

3) Além da cirurgia e dos preservativos de barreira, não existiam recursos médicos para evitar a concepção.

Na década de 1960, quando as pílulas anticoncepcionais surgiram no mercado e a migração do campo para a cidade tomou vulto, uma esdrúxula associação de forças se opôs terminantemente ao planejamento familiar no país: os militares, os comunistas e a igreja católica.

Os militares no poder eram contrários, por julgarem defender a soberania nacional: num país de dimensões continentais, quanto mais crianças nascessem, mais rapidamente seriam ocupados os espaços disponíveis no Centro-Oeste e na floresta amazônica. Os comunistas e a esquerda simpatizante, por defenderem que o aumento populacional acelerado aprofundaria as contradições do capitalismo e encurtaria caminho para a instalação da ditadura do proletariado. A igreja, por considerar antinatural – portanto, contra a vontade de Deus – o emprego de métodos contraceptivos.

O resultado dessas ideologias insensatas não poderia ter sido mais desastroso: em 1970, éramos 90 milhões; hoje, temos o dobro da população, parte expressiva da qual aglomerada em favelas e na periferia das cidades. Suécia, Noruega e Canadá conseguiriam oferecer os mesmos níveis de atendimento médico, de educação e de salários para os aposentados, caso tivessem duplicado seus habitantes nos últimos 30 anos?

(VARELLA, Dráuzio. Folha de S. Paulo, 15 mai. 2004.)
15 -
Segundo o texto, é correto afirmar:

*a)
Há pouco mais de 50 anos, a maioria das famílias brasileiras tinha pelo menos cinco ou seis filhos.

b)
Atualmente, as taxas de mortalidade infantil no Brasil são inaceitáveis.

c)
A migração da população rural para os grandes centros urbanos levou o governo a propor uma política de controle da natalidade.

d)
A expansão populacional no Brasil nos últimos trinta anos é resultado de um planejamento familiar inspirado no modelo canadense.

e)
A lógica subjacente às taxas de natalidade da primeira metade do século 20 continua válida.

16 -
A posição do autor frente à adoção no Brasil de um planejamento familiar é de:

a)
reconhecimento da inviabilidade de tal proposta.

b)
constatação de que a situação atual dispensa medidas de planejamento.

c)
aceitação dos argumentos apresentados pelos militares há 30 anos.

*d)
reconhecimento da necessidade do planejamento familiar, para melhorar as condições de saúde e educação no país.

e)
constatação de que já não é possível fazer esse planejamento, devido à concentração da população pobre na periferia dos centros urbanos.

17 -
O autor usa a expressão “ideologias insensatas” para se referir às posições:

a)
da igreja, dos militares e dos habitantes das áreas rurais.

b)
dos governantes, que não conseguiram resistir às pressões.

c)
da Suécia, Noruega e Canadá.

d)
das mães que perderam mais de um filho.

*e)
da igreja, dos comunistas e dos militares.

18 -
“...uma esdrúxula associação de forças se opôs terminantemente ao planejamento familiar no país.” A expressão assinalada acima poderia ser substituída, sem prejuízo do sentido original, por: 

a)
poderosa

*b)
excêntrica

c)
conservadora

d)
incontrolável

e)
suposta

19 -
Assinale a alternativa que NÃO apresenta problemas de grafia.

a) 
O planejamento familiar no Brasil poderia ter sido implantado a pelo menos 30 anos.

b)
Se o planejamento familiar for implantado agora, os resultados aparecerão daqui há 30 anos.

*c)
Ainda hoje, há vários grupos que resistem à implantação de uma política de planejamento familiar.

d)
O crescimento populacional, problema que persiste a muito tempo, agrava a pobreza nos centros urbanos.

e)
Há posição da Igreja frente ao planejamento familiar permanece a mesma.

20 -
“Mesmo sem uma política de planejamento familiar, a taxa de natalidade no Brasil tem caído nos últimos anos, mas ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.” Assinale a alternativa que mantém as mesmas relações de sentido da frase acima.

a)
Sem uma política de planejamento familiar, a taxa de natalidade no Brasil tem caído nos últimos anos e ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.

b)
Não há no Brasil uma política de planejamento familiar porque a taxa de natalidade tem caído nos últimos anos, entretanto ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.

c)
No Brasil, ainda há índices preocupantes de natalidade entre a população mais pobre, pois não há uma política de planejamento familiar e a taxa de natalidade tem caído nos últimos anos.

*d)
A taxa de natalidade no Brasil tem caído nos últimos anos, embora não haja uma política de planejamento familiar, porém ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.

e)
A taxa de natalidade no Brasil tem caído nos últimos anos, mas o país não tem uma política de planejamento familiar, pois ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
21 -
Uma amostra de tamanho n = 3, correspondente às inspeções de qualidade de três dias dos envelopes postados em um serviço de correios, é composta pelas observações 5, 6 e 4. Assim, no primeiro dia foram achados cinco envelopes com rasgões, no segundo seis e no terceiro quatro, nos três conjuntos de envelopes examinados. Então, é correto afirmar que uma estimativa do verdadeiro desvio padrão da variável aleatória “número de envelopes com rasgões” é:

a) 
3

b) 

[image: image2.wmf]3


c) 
5

*d)
1
e)
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22 -
Quando um estatístico vai descrever uma amostra de dados, ele deve usar como medidas de tendência central as seguintes estatísticas:

a) 
a amplitude amostral, o desvio padrão amostral e o 3° quartil.

*b) 
a média amostral, a mediana amostral e a moda.

c) 
os percentis.

d) 
a moda e os decis. 

e) 
a moda e a mediana.

23 -
Recente pesquisa na área de serviços compara profissionais, de ambos os sexos, quanto à idade na ocasião em que atingem postos de direção nas empresas. Foi observada uma amostra aleatória formada por 34 homens (amostra 1) e 34 mulheres (amostra 2). Os dados amostrais forneceram as seguintes estatísticas: 
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x

= 34 anos, s1 = 5,5 anos, 
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x

 = 36,5 anos e s2 = 3,0 anos. Então, considerando que os dois grupos têm médias diferentes, é correto afirmar:

a)
A dispersão dos dados amostrais em torno da média é a mesma nos dois grupos.

b)
A dispersão relativa no grupo masculino é 12,0% e é menor que no grupo feminino.

c)
A dispersão relativa no grupo masculino é 5,5 anos e é maior que a do grupo feminino.

*d)
Os coeficientes de variação, respectivamente, de 16,176% no masculino e 8,219% no feminino indicam uma maior dispersão relativa no grupo masculino.

e)
Os coeficientes de variação, respectivamente de 5,5 anos no masculino e 3,0 anos no feminino, indicam uma maior dispersão relativa no grupo masculino.

24 -
Uma amostra aleatória tem por histograma a figura abaixo. Então é correto afirmar:


[image: image6.wmf]Histograma da Amostra da Variável Aleatória X
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a)
A dispersão dos dados amostrais em torno da média é a mesma na população.

b)
A amostra revela uma assimetria positiva.

c)
A amostra revela uma simetria perfeita em torno da média.

d)
A amplitude amostral é muito grande, indicando uma forte curtose.

*e)
A amostra revela uma assimetria negativa.

25 -
Sejam os eventos A1, A2, A3, ... , An todos pertencentes a Sigma Álgebra do espaço amostral (. Então, considerando que os eventos são mutuamente exclusivos, é correto afirmar que P(A1(A2(A3 ( ... (An) é igual a:
a)
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e quem garante isso é o Teorema do Produto.

b) 
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*c)
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e quem garante esse resultado é o axioma da aditividade finita da definição axiomática de probabilidade. 

d)
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e quem garante esse resultado é o axioma da aditividade finita da definição clássica de probabilidade.

e)
A soma das probabilidades isoladas, menos a soma das probabilidades de ocorrências simultâneas duas a duas, mais a soma das probabilidades de ocorrências simultâneas três a três, ... 
26 -
Considerando a variável aleatória X com função distribuição (acumulada) igual a F(x) = 1 - 
[image: image12.wmf]5
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, então a função densidade de probabilidade dessa variável aleatória X é dada por: 

*a)
 f(x) = 5
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x

e

-

      x > 0  e e = 2,71828

b) 
f(x) = 1 – 5x       x > 0

c)
 f(x) = -5x           x > 0

d)
f(x) = 
[image: image14.wmf]5
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         x > 0  e e = 2,71828

e)   f(x) = 5 + 
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27 -
Na Mega Sena, o apostador tem que marcar no cartão de 6 (aposta mínima) a 15 dezenas (aposta máxima), de um total de 60 dezenas à disposição. Os números vão de 01 a 60. Um apostador faz a aposta mínima (R$ 1,50) com 6 dezenas marcadas no cartão. Na semana seguinte, o apostador continua trabalhando (o que significa que ele não ganhou). Então, como a Mega Sena acumulou (pois ninguém ganhou), o apostador pensou: desta vez acerto, e marcou 8 dezenas. Sendo assim, é correto afirmar:
a)
A chance do apostador acertar na 1a. semana era de 
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*b) 
A chance do apostador acertar na 1a. semana era de 
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c)
A chance do apostador acertar na 1a. semana era de 
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d)
A chance do apostador acertar na 1a. semana era de 
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e)
A chance do apostador acertar na 1a. semana era de 
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28 -
O time de futebol do Coritiba, em determinado ano, jogou 60% das partidas fora de casa. Assim, ele ganhava um jogo fora do seu campo com probabilidade p e ganhava no seu campo com probabilidade q. Se considerarmos que ele ganhou a primeira partida do Campeonato Brasileiro naquele ano, a probabilidade do jogo ter se realizado fora do seu campo é:
a)
60%

b)
0,6p

c)
p

*d) 


e) 
pq

29 -
Admita que a queda dos frutos de um maracujazeiro se processa segundo um processo de Poisson. Então, se no período de uma noite e para determinada árvore caem em média 4 maracujás, a função de probabilidade da variável aleatória X correspondente ao número de maracujás que caem por noite é:

a) 
f(x) =  
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b) 
P(X=x) = 
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c) 
P(X=x) = 
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*d) 
P(X=x) = 
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e) 
P(X = x) = 
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30 -
Admita que, na questão 29, o tempo que passa entre as quedas dos frutos (cai um, passa um tempo, cai outro...) segue uma distribuição exponencial. Então, a probabilidade de, em determinada noite e naquela árvore especificada, ocorrer um tempo menor do que 0,5 unidade de tempo sem queda de fruto é: 

*a)
0,865

b)
0,500

c)
0,135

d)
0,120

e)
0,880 

31 -
Um estatístico precisa ajustar uma reta que mostre a tendência dos cinco pontos dados no quadro adiante. 

	X
	  2    5    4    3   6

	y
	60  80  70  58  81


Nesse caso, as estimativas dos parâmetros da reta são:

a)
40 e 7

b) 
50,1 e 8,9

c) 
31,7 e 3,5

*d)
44,2 e 6,4

e)
10,1 e 5,3

32 -
Analisando o ajuste da reta de regressão, aos cinco pontos dados no quadro da questão 31, o estatístico encontrou que os valores-p dos testes “t” feitos para testar as hipóteses de nulidade dos parâmetros foram p = 0,0046 para (0 e 0,0180 para (1. Então, é correto afirmar com mais de 95% de confiança que:

a)
(0 = 0 e a reta não passa na origem.

b)
(0 = 0 e a reta passa na origem.

*c)
Os dois parâmetros (0 e (1 são diferentes de zero.

d)
(1 = 0 e os dados podem ser representados pela média.

e) 
O modelo não existe, pois os parâmetros são nulos.

33 -
Continuando a análise do ajuste da reta de regressão aos cinco pontos dados no quadro da questão 31, o estatístico encontrou um coeficiente de determinação R2 = 0,88. Então, é correto afirmar:

a) 
O modelo ajustado explicou toda a variação da resposta.
b) 
O modelo ajustado não é de boa qualidade.
c) 
A parcela da variação correspondente ao resíduo é inferior a 10% da variação total.
d)
O modelo ajustado deveria ser do tipo não linear.
*e)
O modelo ajustado explicou mais de 85% da variação da resposta.
34 -
Atualmente, com o aumento da violência, em geral, e dos crimes com arma de fogo, em particular, deseja-se medir o grau de relacionamento entre as variáveis “número de armas de fogo registradas” (X1) e “taxa de criminalidade” – crimes por 100.000 habitantes – (X2). Então, tomando-se uma amostra de n cidades, ao acaso, é correto afirmar que o procedimento indicado para se medir o grau de relacionamento é:

*a)
estimar o coeficiente de correlação adequado.

b) 
aplicar o teste “t” de Student.

c) 
aplicar a Análise da Variância.

d) 
ajustar um modelo de regressão não linear às variáveis X1 e X2.
e) 
ajustar o modelo de regressão polinomial às variáveis X1 e X2.
35 -
Suponha que um estatístico necessita comparar, em termos da média ou mediana, vários grupos (k > 2 grupos ou populações). Então, considerando o método adequado a ser aplicado, avalie as seguintes afirmativas:

I. 
Aplica-se a Análise da Variância se as amostras são todas provenientes de populações gaussianas, independentes e com variâncias constantes. 

II. 
Aplica-se o Teste de Kruskal-Wallis se as amostras são provenientes de populações não gaussianas e com variâncias aproximadamente constantes.

III. 
Aplica-se o Teste “t” de Student se as amostras são todas provenientes de populações gaussianas, independentes e com variâncias constantes. 

IV. 
Aplica-se o Teste de Mann-Whitney se as amostras são provenientes de populações não gaussianas e com variâncias aproximadamente constantes.

Assinale a alternativa correta.

*a)
Somente as afirmativas I e II são verdadeiras.

b)
Somente as afirmativas III e IV são verdadeiras.

c)
Somente as afirmativas I e III são verdadeiras.

d)
Somente as afirmativas II e IV são verdadeiras.

e)
Somente as afirmativas I e IV são verdadeiras.

36 -
Numere a coluna da direita com base nas informações da coluna da esquerda.

	1. 
Medida da dispersão absoluta dos dados amostrais
	(   ) 
Média aritmética


	2. 
Medida da dispersão relativa dos dados

	(   ) 
5° percentil


	3. 
Medida de tendência central dos dados

	(   ) 
Desvio padrão amostral

	4. 
Estatística de ordem ou de posição 

	(   ) 
Estatística amostral


	5. 
Informações sobre um parâmetro populacional

	(   ) 
Coeficiente de variação


Assinale a alternativa que apresenta a seqüência correta da coluna da direita, de cima para baixo.

a)
1, 2, 3, 4, 5

b)
2, 1, 3, 4, 5

*c)
3, 4, 1, 5, 2

d)
5, 3, 4, 1, 2

e)
5, 4, 2, 3, 1

37 -
Numere a coluna da direita com base nas informações da coluna da esquerda, fazendo associação direta entre as duas informações.

	1. 
Distribuição Normal Multivariada

2. 
Estrutura de Covariância

3. 
Amostra aleatória de vetor p-variado com tamanho n

4. 
Matriz de covariância populacional ( 


5. 
Parâmetros (, ( e (

	(   ) 
Estatísticas 
[image: image31.wmf]x
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	(   ) 
Vetor aleatório 

	
	(   ) 
Matriz de covariância amostral S 

	
	(   ) 
[x1, x2, x3, ... ,xn]

	
	(   ) 
Estrutura de correlação


Assinale a alternativa que apresenta a seqüência correta da coluna da direita, de cima para baixo.

a)
1, 2, 3, 4, 5

b)
2, 1, 3, 4, 5

c)
3, 4, 1, 5, 2

d)
5, 3, 4, 1, 2

*e)
5, 1, 4, 3, 2

38 -
Assinale a alternativa que apresenta a estimativa do coeficiente de correlação linear entre as variáveis X e Y, com base na seguinte amostra de observações de tamanho n = 3:

	X
	Y

	20

30

40
	  85

115
125


a) 
0,51

*b)
0,96

c) 
0,20

d)
0,15 

e) 
0,35

39 -
Quando se ajusta o modelo de regressão linear da forma Y = (0 + (1X1 + ... + (p-1Xp-1 + ( a um conjunto de n pares de observações (xi, yi) i = 1,2, ... n, o método usual de estimação dos parâmetros é o:

a)
Método dos Momentos.

b) 
Método dos dois pontos de apoio.

*c)
Método dos Mínimos Quadrados.

d)
Método da Máxima Verossimilhança.

e) 
UMVU.

40 -
No modelo fixado na questão 39, quando ele é escrito na forma matricial, a sua expressão é Y = X( + (. Sendo assim, é correto afirmar:

*a) 
X é a matriz do modelo de ordem nxp.
b) 
X é o vetor de parâmetros de dimensão p.
c) 
X é o vetor dos erros de dimensão n.
d)
( é o vetor de parâmetros de dimensão n.
e) 
( é o vetor de erros de dimensão n.
41 -
No ajuste do modelo de regressão linear Yi = (0 + (1X1i + (2X2i + (i a um conjunto de 5 observações com vetor de resposta Y’ =[7 8 6 5 7] , o resultado foi o seguinte: 

(X’X)-1= 
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, Nesse caso, a estimativa do vetor de parâmetros é:
a)
[-2,50 
5,11 
1,10]

b)
[-5,01 
6,30 
2,15]

c)
[ -2,51 
6,15 
0,52]

d)
[-2,02 
6,02 
2,50]

*e)
[-3,18 
4,83 
0,62]

42 -
Na questão 41 o vetor das estimativas das resposta 
[image: image35.wmf]ˆ

Y

 é dado por:

a)
[-6,501 
8,702 
6,124 
4,795 
8,011] 

b) 
[-5,553 
9,301 
7,150 
5,821 
9,251]

c)
[ -2,512 
6,153 
7,521 
6,125 
7,531]

*d)
[ 6,917 
8,026 
5,807 
5,182 
7,059]

e)
[-3,161 
4,791 
5,642 
4,915 
8,121]

43 -
Na questão 41 o vetor de resíduos 
[image: image36.wmf]ˆ
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[image: image37.wmf]ˆ

Y

 - Y é dado por:
*a)
[-0,083 
0,026 
-0,193 
0,182 
0,059]´

b)
[-0,012 
0,031 
-0,112 
0120 
0,100]´

c)
[ -0,025 
0,030 
-0,100 
0,015 
0,072]´

d)
[ 0,000 
0,051 
0,089 
0,098 
0,134]´

e)
[ -0,059 
0,791 
-0,142 
0,118 
0,121]´

44 -
No ajuste do modelo de regressão linear Yi = (0 + (1X1i + (2X2i + ... + (p-1 + (i a um conjunto de n observações, aplicou-se a técnica da Análise da Variância. O objetivo foi testar: 

a)
A hipótese nula H0: (0 = 0.
b)
A hipótese nula H0: (0 = 1.
c)
A hipótese nula H0: (0 = (1 = (2 = ..... = (p-1 = 0.
*d)
A hipótese nula H0: (1 = (2 = ..... = (p-1 = 0.
e)
A hipótese nula H0: (12 = (12 = ..... = (p-12 = (2 .
45 -
Considere a estatística t = 
[image: image38.wmf]12

12

12

()()

11

p

xx

s

nn

mm

---

+

 onde 
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 i = 1, 2 são médias amostrais e sp é o desvio padrão estimado de forma conjunta com as duas amostras. A(s) condição(ões) para aplicação dessa estatística no teste da hipótese nula H0: (1 = (2 = ( = 0 é(são): 

a)
o pequeno tamanho das amostras.
*b)
a gaussianidade, a homogeneidade de variância e a independência das amostras.
c) 
a gaussianidade e a independência das amostras.
d)
a grande tamanho das amostras.
e)
a homogeneidade de variância.
46 -
Suponha que se deseje testar a hipótese da não-existência de correlação entre duas variáveis X e Y, ou seja, H0: ( = 0. Então, sendo r o estimador de (, é correto afirmar que a estatística do teste é:

a)
z = 
[image: image40.wmf]2

1

r

r

-

, que tem distribuição Normal Padrão

*b)
t = 
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, que tem distribuição  “t” de Student com n – 2 graus de liberdade

c)
t = 
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, que tem distribuição  “t” de Student com n – 1 graus de liberdade

d)
z = 
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, que tem distribuição Normal Padrão

e)
t = 
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, que tem distribuição  “t” de Student com n – 1 graus de liberdade
47 -
Quando se vai aplicar o teste “t” de Student para comparar duas médias populacionais, uma das premissas de escolha do teste é a da igualdade de variâncias. Assim, deve-se ter conhecimento da existência, ou não, dessa condição antes de se fixar o teste. Suponha que se deseje testar ao nível de significância ( = 10% a hipótese H0: 
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 = (2 e tem-se disponível as estatísticas amostrais obtidas, em um experimento balanceado, com n1 = n2 = n = 13. Tem-se, também, a tabela listada adiante. 

Estatísticas: 
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Tabela da Distribuição F (( = 0,05 à direita)
	Graus de liberdade
	do numerador
	

	do denominador
	12
	15

	10
	2,91
	2,84

	12
	2,68
	2,62

	14
	2,53
	2,46


Então, é correto afirmar:

a)
Como Fcalc = 0,7207 é menor que Fcrítico = 2,68, não rejeitamos a hipótese de igualdade entre as variâncias.
b)
Como Fcalc = 1,3875 é maior que Fcrítico = 0,05, rejeitamos a hipótese de igualdade entre as variâncias.
c)
Como Fcalc = 1,3875 é menor que Fcrítico = 2,68, rejeitamos a hipótese de igualdade entre as variâncias.
*d)
Como Fcalc = 1,3875 é menor que Fcrítico = 2,68, não rejeitamos a hipótese de igualdade entre as variâncias.
e)
Como Fcalc = 0,7207 é menor que Fcrítico = 2,68, rejeitamos a hipótese de igualdade entre as variâncias.
48 -
Um estatístico precisa estimar, em relação ao total da cidade, o percentual diário de cartas que são enviadas para um determinado bairro. Acompanhou, então, os números durante 100 semanas e contou um número que corresponde ao percentual médio diário de 0,20. Uma tabela da distribuição Normal Padrão está listada abaixo. 

	Z
	P(Z > z)

	1,50
	0,4332

	1,65
	0,4405

	1,96
	0,4750

	2,00
	0,4772


Nesse caso, o intervalo de confiança de nível 95% para o parâmetro populacional diário é:

*a)
[0,1704; 0,2296]
b)
[0,1773; 0,2226]

c)
[0,1750; 0,2249]

d)
[0,1697; 0,2302]

e)
[0,1500; 0,2500]
49 -
Considere X uma variável aleatória com distribuição Normal com média 10 e desvio padrão 5. Então, a variável aleatória correspondente à média de uma amostra de tamanho n = 20 dessa população tem distribuição também gaussiana com os seguintes parâmetros:

a)
( = 10 e (2 = 25

b)
( = 10 e (2 = 2,5

*c)
( = 10 e (2 = 1,25

d)
( = 10 e (2 = 5,59

e)
( = 0,5 e (2 = 1,25

50 -
Considere X uma variável aleatória com distribuição Bernoulli com parâmetro (. Então, a variável aleatória correspondente ao número de sucessos em n provas (ensaios) tipo Bernoulli tem a seguinte distribuição de probabilidade. 

a) 
Normal com parâmetros ( e ((1-().

b) 
Normal com parâmetros ( e n((1-().

c) 
Bernoulli com parâmetro n(.

d) 
Binomial com parâmetros n( e 1-(.

*e) 
Binomial com parâmetros n e (.
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